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O LNSECTO DA TAQUAi.A"'( i ). 
Entre os mais curiosos in«ectos do Brazil esscnri./mente úteis, ou nocivos* 

•preunla-se o Bicho da Taquara, que na realidade offereoe huui «lusscs factos ma-
ravil-os«s , que o cntomologista potlo revelar. 

Ente inseeio é cotni.Io com avidèt pelos Malall*) , indrgenas que habitãe Minas* 
Gcrae». Nos paizes visitilios do polo do norte existo huma n«p«-cic particular de 
Cogumelos, bem coriHeoida , que produz as mais enérgicas impressões no cérebro 
do 0'tiack ( a ). Oi rochedos se lhe apresuntao então revestidos de huma lu : bri­
lhante , as neves scintillâo , e o mar desdobra ondas incandescentes. Assim no Bra­
zil, este insecto dos canaviacs reproduz similhatites rlíoitas talvez com maior in­
tensidade na imaginação dos Malalis. Bem como o Waraon , das margens do O-
rent co , pratica sobre as larvas do Muriclii , assim os Malulis apanliao o bicho da 
Taquara, e exlrahem hum óleo dulicadissimo , que lhes serve, para temperai- o a-
limetito sem qUc porisso cxperimenlcm o menor effcilo venenoso. Porém se a-
cKntecc comprem lium destes insectos ,, que secarão antes de lhes tirar o condueto 
intestinal, huma embriaguei, exlalica se apodera do selvagem, c orilinaijóinentc se 
conserva por muitos dias. Então o universo inteiramente se lhe apresenta mudado 
bem. como ao que tom bebido ópio ; as florestas revestem se de huma luz iusolita, 
e lorm-e se resplandeceules ; a caça apresenta se maravilhosa, saboreaõ-se fruclot* 
delictidos , mil sonhos felizes cmhaluo a imaginação selvagem -, cotntudo , no des­
pertar sobrevem a amargura; porque aqu-llu que comuo o bicho «Ia Taquara paga 
com o eutorpecitneuto dos scntidfis o excesso d* sua volnpluosidadr. Este inttct» 

* nao s«ive somente para o uso cm que o emprega») os indígenas de Minas C< raes s 
•ceco, c reduzido a pó apresenta qualidades medicinar» verdadeiramente preelusas a 
• ent.io, applica-se sobre as feridas, que com a maior promplid. o se cieatti-ãf». 

Antes de se comer ú indispensável tirar sc-lhc a cabeça c o tubo intestinal , 
que siio de huiu veneno perigoso , c depois chupa se a substancia inolle , o cslirau-
quiçada , que fica por baixo da pelle, Os selvagem* rusltiinão também assa-lo. 
O seu sabor f* como o da mais delicada uata do leite ,- c de sua grrdora se usa 
como manteiga , que nenhum acidente produz porisso que a propriedade narcó­
tica deste insecto somenln red.le n* cabeça , e tubo iulesliual. 

[ i ] Da elasse tios i.cpidopturos, isto é inseeio de quatro azas membrauosas • 
e cobertas de huma poeira branca. 

[ a ] Povo dê Rtisd.1 , na Sibéria ; habita nas immediaçôes do rio Oby ale ° 
fio Jónessci. V de pequena estatura . fraco , cabelio louro ou avermelhado *, pobre '_ 
ignorante, preguifoso ; cobre-se no inverno com peiles d«* urso, rapnzas, e rcntias • 
• uo verão cem peiles de peixe, como por ri ; solhos, etc Habita em caíM-
»,is de casca de vidociro. Suas armas são arco, fie e li a, c facas. Gosta do sau<*ue 
de qualquer animal. Os carros , que o cuntlureni por cinta do gelo , são pui«* 
d«- p«-l m ri-nn.-is . e ordinariamente por cães, que se intidào du distancia, cm «lis-
tiu.i ia, em olabe-ccimenlfis de posta. Serve »e de marmitas tie pedra, ou de ferro. 
C 0»|i»ck C liibulairio da l*ussia. Us li* l i . / 
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( Continuação da Memória sobro o Bicho da Seda) 
ESTABELECIMENTO PB* FABRICAS, I 

• ©entro de mui pouco tempo desde- a introdução das sementes pelos monge* 
•riárao-se quantidades immensas destes bicho» 'cm diversos pontiàs ;*da Grécia 
e principalmente na Moréa, onde se estabelecerão fabricas em .grande-escala 
e com especialidade em Athenas, em Thebas , e em CorinttTo**'- T«ogo depoi» 
os" Vénezmnos , começando a negociar com o império grego, prov-ánao por- mui­
tos séculos a Europa Occidental com tecidos de seda, posto que ainda nio se 
fabricassem os setins, os velludos, e os damascos. , ,,. 

No antn. de í 130 , llcgerio 2, ° , rei da Sicilia . estabeleceo huma fabrica em Pa» 
lermo, e outra na Calábria , que forão dirigidas poroperarios gregos , e deraõ origem 
à huma colônia daquella nação , que ainda existe Mezerey nos informa que. pòueo 
a.pouco o restante da Itália , e a Hespanha forão aprendendo dos Sicilianos, e dos 
Calabrezes o manejo dos vermes, e o methodo de aproveitar a seda; e poríira 
os Francezes-. sendo, os visiíihos mais próximos destas nações,, também con* 
seguirão ter parte nesle ramo de industria pouco antes do: reinado de Francisn 
co l . ° , princípios do século 16 .° , e começarão a imita-las E* verdade que 
Thusmiis , em eontradicçáo á maioria dos' outros éscriptoiés, diz que o fabrico, 
da seda lôra tão somebte introduzido em Sicilia tio' século ,14 ° pelo rei des* 
tes estados, e conrle de Provença , Roberto o sábio. Consta pelo Aottí 33 
de Hedrique 5 . c , rei de Inglaterra, cap 5 , que já no áíino de 1*1.55 exis­
tira huma companhia de mulheres nàquelle paiz , dedicada ao coinmercio da s.eda. 
O-- Mouros aiisçmentárão muito, a cultura , e fabrico deste genpro na Uespa» 
nha em tempos remotos, e particularmente em Murcia, Cordova, eOranada, 
onde niuitn florec-ia quando o rei D. Fernando os ,de*oelíou em fins do século 
1 5 ° . . Em 1521 , os Franceses , havendo obtido operários de Milão, prin* 

' cipíàrao o fabrico da seda ; porém, por muito tempo depois "não poderão o-
bter seda de seus vermes j e mesmo no anuo de 1547 este gênero ainda se 
vendia por hum preço mui alto em França. Dizem que Henrique 2 ° foi d'afú 
a poucos annos o. primeiro que calçou lium par de meias de seda, feitas á agu­
lha, e que a primeira invenção dellas fora na Hespanha, donde se mandarão 
também a Henrique 8 ° ,'• e Eduardo 4 ° , reis de ínglateira.: Depois da guer» 
i*n civil em Fiança, 11 enrique 4 . ' ° , e seus successorès muito protegerão a plan*1 

taçaõ de aniaeiras e a producção da seda, que é hoje mui considerável naquela 
le paiz. I)k*«d 1.° , rei de. Inglaterra, inlroduzio a planta, e a semente *a*i seu 
reino, apenas elle subio ao throno, desejando que os seus subditos se aproveitas»* 
sem da ««-lande vantagem que este fabrico oíferecia; e continuou os seus esforçosj 
com o ultimo empenho , e por muitos annos , porém debalde , pois que o olíiH. 
desse pai i naõ favorecia a propagação do bicho. Comtudo, elle conseguio cha­
mar a attençaõ do seu povo a este- ohjeclo importante de comineroio; e dentro, 
de pouco lempo csiaben-i erao-se fabricas de-lecidos de seda naquella ilha,, a* 
quaes.alé ao presei.ie tem ido sempre, em augmento , e que hoje em dia foim-S.. 
huma parle nrõ in-agiiificanté-de s*ia riqueza industrial por meio de conHdejavei*. 
importaç». s de »r«la« cruas da Índia, da China, dos portos, da Ásia Menor o» 
ISiediteVraneo, e da 'raüa. 

Naõ é do plano de e pequeno Tratado entrar nes pormenores, ou ná e^s* 
tistiea immensa do comme cio animal, «pie ao presente se faz com este nnbíh-M-
mo gênero ; porque alem de ,<*er alheio ao fim proposto, similhante dissertação •' 

toraana lasiidius«« a HUÓSOS Leitores, e aiigmeinaiia inutilmente as arasse.-' \<nff* 
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,. tias,- comtudo naS tios dispensaremos da conipilaçf.S desse interesfante t nlalho 
•paia o futuro, e em Reparado, se tivermos a felicidade de ver c«te ensaio favo.-
(avelmente acolhido pelo publico. 

passaremos por tanto ao que constituí por ora o nosso intento. 

METHODO DE CHOCAR OS VEBMES DA SEDA. 

Como o bioho saindo do ovo toma a forma de lagarta, ou verme, dar'-
fte-hemos esta ultima denominação durante as suas diversas idades i.esie es­
tado.. Principiaremos por descrever o im th , que se pi;:u«a ia C lei a , • aiz 
nativo do insecto, em dispor os ovos afim de se t-lncam» Deus sio »s 
Hiethodos usados por estes povos; ou eles os deixáo ficar liue.s sil.ie as 
Hmnreiras, onde forão depositados pelas borboletas, ou conservât* nos debaixo 
de coberta em edifieio apropriado para esle fim Como a seda n a s tira é 
«sempre produzida pelos vermes tratados em casa , e o primeiro methodo sendo 
mui simples, bastará descrevermos o segundo 

Os Chinas collocão os ovos, que os Franeezes cliamão graines e em 
outros paizes sementes, em cima de grandes Qhas de papel, as quae» so 
pegaõ com bastante adherencia Suspendem es!as folhas stbre liiirph iiau-«r. do 
interior da casa com os ovos para a parte de dentro , e abrem a« j a -
nellas em frente para admittir o ár Nunca se servem de cor tia- de hnho 
eánhamo para dependurar as folhas de papel com os ovos , < u para qual 

3uer outro fim; pois que muito prejudicariaõ r.s sementes cm ioda ns estações 
a vida do verme. Passados alguns dias, tiruõ os papeis , e enrol;õ-nos liou»* 

xamente com os ovos para dentro , e dependuraõ-nos de novo, ficando assintt 
durante todo o estio, e outono. Em fins de dezembro*, ou em princípios de 
janeiro, que, pela differença de hemispherio , e por conseguinte troca de es­
tações , saõ nàquelle paiz os mezes de maior frio, e correspondem aos nossos 
inezes de junho , e julho, os Chinas metteiji os papeis com os ovos em água 
fria, na qual previamente se dissolveo huma porção, de sal Lejxão.-no*. ficar 
dous dias neste liquido , dependurão novamente cs papeis, e estando enxutos 
fornaÕ a enrola-los mais apertados separando-cs. Alguns mergulha© os papeis 
«om os ovos numa lexivia de cinzas de amoreira, e depois por poucos nto« 
mentes em água nevada, ou da chuva fria daquella. estac; Õ ; eu cnlaõ de-
•penduraõ as folhas por três noites consecutivas cas amoieiras para toniaiem 
8 neve , e a chuva quando nao saõ excessivas -**> 

CemeçaÕ pois a chocar os ovos quando as fojha* dns amoieiras prin-
fcipiaS a rebentar, o que inteiramente depende nàquelle paiz da estação estar* 
piais ou menos adiantada; por quanto na maior parte da China, in peno con-
sideravel , e que se estende desde 2 2 " até 55." de latitude boteal , o Iria 
110 inverno é intenso- e o maior parte, das arvoies perdem as folhas no outo­
n o , e somente principiaÕ a tornar se fiondotas na primaveia. Tifs dias antes 
de nascerem os vermes, os Chinas tiraõ es papeis cem es eves do ligar ende 
os haviEÕ dependurade e susperdem-ns erni as cestas fará o rol «fim de 
os aquecer, e depois enrolaõ-ncs bem apertados, mas nrõ tanto que se pos-
saS esmagar os ovos. e põem nos em pé em vasilhas er,.\u;s. c im legar 
«juenie. Repetem o n;e«*ino no dii* seguinte; e quandq os ove*- nu;i 'cõ'Sccôr, 
cjornaõ-se cinzentos ajuntaõ dia«- folhas, enrolar, nas bem apertadas,- e hjião. 
fíies aa d.as pontas. I\o teiveiro dia. ao anckeçer , desenrolai* as folhas, e/ 
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estendem-nas sobre huma? esteiras finas , e tendo já os ovos assumido huma cô»* 
e-senra enrojâo ties folhas juntas, e poem-n,s em lugar agasalhado, e ao a 
liii.ro do veivo sul No dia seguinte abrem os rolos, e achaõ os vermes nas-
crlos, semelhantes a Liiniguiolias pretas Em algumas partes da Europa, on* 
de o'eli*iia c taõ frio no iriveno oomo na China, segue-se pouco mais ou me-
nos o mr-hodo acima indicado; porem na Itália, no sul da França, na Hes­
panha, e em Portugal th eisossaõ os «.y«i'emas seguidos, variando se quasi sem­
pre em cada disuicio e quasi todos riii.os da experiência, ou dos usos, -e pre*» 
juízos dos |)ovos , que os estreitos limites deste opusculo naõ nos permitte de*. 
taihar de ir.areira que difficil seria determinarmos com exactidaÕ o processo 
iriai-- adaptado a Minas Gs.aes, ou ao ílrazil, onde lambem ha muita diver­
sidade de climas A experiência somente é que poderá aclarar esta duvida ; 
norêm é sempre de suppôr que neste abençoado clima, tanto pela igualdade 
comparativa da temperatura atmospherica , pela ausência dos extremos do fria 
e do calor, assim como pela incessante continuação dos produetos vegetaes , 
tantas precauções, e tantos trabalhos preparatórios tornar-se-haõ desnecessários, 
e que mui facilmente se ha-de poder propagar entre nós este inestimável in» 
sedo em grande escala e sempre progressiva até se gonslituir em huma das 
piiacipans fontes da prosperidade desta provincia. 

EDUCAÇÃO DOS TERMES. 

O edefício escolhido para este fim deve estar coUoeado em situação secca* 
arejada , e longe de lugar onde faça-se hulha Os quartos devem ser bem agasa. 
Ihados. e terem somente huma porta de entrada, sita nàquelle lado da casa 
menus castigado pelo vento frio, e deve esta ser guarnecida de huma esteira, 
ou cortina para obstar a rápida mudança da temperatura no quarto ao abrir, 
ou fechar da porta. Cada quarto deve ter duas janellas , huma defronte da 
outra , para admiltir o ar quando for necessário , e deve ser forrado de taboc­
as , de esteiras, ou de panno de algodão , afim de que naõ possao descer 
do telhado ralos, aranhas, ou outra qualquer espécie de ariiniaes. Ao abrir 
das janellas deve se ter o maior cuidado de naõ deixar entrar moscas, ma­
rimbondos , ou qualquer outro insecto ; e neste paiz principalmente é mui pre­
ciso alastar as formigas , que são laÕ daninhas. Cada quarto , ou sala deve ser 
fornecida de diversas fileiras de estantes, com prateleiras na distancia de 9 
a 10 polegadas, e de 4 palmes de largura NaÕ devem estar chegadas á 
parede, devendo-se deixar campo sufficiente para a pessoa, que tratar dos ver­
mes , poder passar de huma e outra banda das estantes em toda a sua exten­
são. A ultima prateleira de baixo nao se deve collocar menos de 18 polle» 
gadas do chaõ; e a ultima de cima naõ deve exceder á altura de S fés ( 60 
pollegadas,) o que daiá para cada estante três prateleiras Sobre estas pÕc* 
se taboleiios de jiuico, ou de taquara, cortados no "minguante da lua, e 
previamente mergulhados em água de cal para naõ criarem gorgulho. Nestég 
tabuleiros se nutrem os vermes aié chegar a ponto de fiarem os seus [casulos 
e para se conservar hum calor igual quando o tempo ameaça mudança de 
temperatura , ou quando haja de sobrevir com effeito alguma alteração repentina 
na atniosphera, deve-se accender fogo nos quatro cantos da sala, ou intre-* 
duzir brazas de carvaõ «ir» hutn ou mais fogareires, porem sem ohammas, 
oa farno, o que uiuiio prejudicaria aos vermes. Bosta da boi. -*<;***« é % 
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melhor combustível para este fim Os vermes naõ ce^saõ de emer de dia, 
e de noite Os Chinas dnÕ-lhcs de comer 48 v«*7es no prim-uo dia i-fa 
é , huma vez cada meia hora; no segundo dia 36 ; e no terceiro com meu s 
frequ'ao ia; porem deve o propagador estar altento, e observar bem, c a miudg 
os mo.i.uentos, e as precizões dos vermes; mas naõ pede haver re«'ia eerirt, 
por que tuda depende de circumstaneia» , que só a praetiea é que pade indi­
car; dando-se-lhes pois maior |wrçaõ de alimento do q.-.e for nete-sario, 
os vermes incomrnodaÕ-se ; c se for menos, padecem tnn.e, e s-a«pende-se o 
Sfai crescimento. Puitanto, o mais prudente é usar-se da preciza vigilância , 
afim d.: que naS aconteça algum destes inconvenientes Como o tempo cnne-
voado , e mui chuvoso tira-lhes pela maior parte das vezes a vontade de cc-
roer - deve-se nestas circumstancias accender huma pouca de palha eu capim 
secco ; e , com todas as precauções aproxima-lo ás hordas dos laboleims cm 
conveniente distancia para livrar os vermes do frio, e da humidade de que 
saõ mui susceptíveis, e que os afflige; e quando assim se. naõ pratique, de­
ve-se tirar a-' esteira*, ou cortinas das janellas logo que sahir o sol depois da 
eliuva para deixar entiar o calor, e a luz. Sustentar os vermes sem interrupção 
nem de hum só minuto, ordinariamente faz adiantar, e naõ poueo , o seu 
creeeimeiito, objeeto de que depende com especialidade o proveito do culit-
vador Se os vermes chegarem ao estado de maturação em 25 dias , huma folha 

{•ande de papel coberta destes animaes, que ao nascerem apenas pczariaõ 
mura draolima, pouco mais ou menos produzirá 25 onças de seda; retardar**» 

do-se porem esta maturação até aos 28 dias, produzirá somente 20 «i ras ; e. 
se os vermes gastarem hum mez, ou. 40 dias no seu crescimento, daif.õ só 
10 onças de seda. Por isso os Chinas nnS se pnupaÕ a tratar os vermes 
e-Din todo o desvelo nesse período critico, e interessante. O ma;or aceio pos­
sível é absolutamente indispensável á saúde destes animaes, que devem ser 
mudados a miúdo para tabuleiros limpos , afirli de os afastar de seus excre­
mentos, das folhas mortas, e de toda a espécie de immnndicia , limpando-*.-*** 
também as prateleiras ; e á proporção do crescimento, os terme.» devem di-
fidir-se para outros taboleiros ; par exemplo : os de hum tabuleiro para 3 ; 
depois para 6 ; e dahi para 12 , 18, 21 , ete , conforme o tananho, que 
progressivamente adquirirem, por isso que se vaõ enchendo de humores, e 
torna se precizo proporcionar-lhes bastante campo para se estenderem , e me« 
serem sem se tocar, o que seria prejudicial Estas mudanças fazem-se ge­
ralmente no fim de cada periodo da vida do bicho no estado de verme, como 
mai* adiai)te'se explicará; com tudo, Succede às vezes ser necessário antecipar 
estas operações quando os vermes crescem rápida, ou extraordinariamente. O 
momento mais critico para a remoção dos vermes é quando elles tem adquiri­
do imina côr amarela, e lustrosa; e quando estiverem em estado de trepar 
para principiarem a tecer; é entaõ que se devem circumdar de esteiras em 
pouca distancia, desde o tecto do quarto ale abaixo, para excluir o ar de 
fora e para os deixar trabalhar em sucego, e no escuro , o que elles pre». 
lerem Porem depois da terceiro dia de trabalho deve-se arredar as esteiras 
luima hora depois do m*io da até ás 3 da tarde, sem com fado deixar o 
sol bater nos bichos , os quaes devem-se cobrir com folhas de papel macio, 
bem enxuto O verme gasta pouco mais tu menos sete dias cm fiar o seu 
casulo, e mesmo antes de ficar completo- o bicho \ai-se transformar em 
nyn-olia. 
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.No iin ú-jN sete ilins contados do principio da fiaçaÕ dos casulos de 
Feda , ajutiiaõ-se , e amontoaõ-se estes casulos , havendo, se primeiramente a-' 
parlado, e exposto em lugar seceo, e arejad.o a porção delles destirada 4 
propagação da espécie, por isso que encerra» bichos, e Se denomina» Ca­
tou Ls Reaes % 

PÕc-se estes casulos em cima de folhas de papel branoo , ou de qualquer 
qualidade, de panno dê algodão ; e dentro em poucos dias as borboletas abrea 
passagem, e- saem dos casulos; as fêmeas de maior volume ficaõ quasi im» 
moveis, e' os machos mais pequenos logo principia» a bater as azas-. 

E ' por ellas , ou pelo corpo, que se pega mima fêmea e da mesma sorte 
cm huin macho, pondo«-os aos pares hum ao pe do outro , e continua-se até 
as fêmeas estarem todas emparelhadas; e ininiediatamenle principia a obra., da 
fecundação ; porem não se deixão ficar unidqa mais de 4 a 5 horas e é en­
tão que se lirâo os machos , e deitão-se fora , a não haver maior numero de 
fêmeas*, porque nesse caso o mesmo macho 'serve para fecundar mais huma a-
tè duas fêmeas. Estas depois de fecundadas poem*se em cima de huma sarja 
de lan previamente pregada ua. parede', onde Vilas se agarra.), e "põem os «eus* 
ovos juntos e raras vezes huns sobre os outros Estes ovos fícáo pegados á sar» 
ia por meio da matéria fluida viscosa, quê acompanha a emissão'do ovano do in 
secto: Deixa-se pois ficar a sarja com os ovo*- pregada na'parede dois ou treg, 
dias," ou o tempo necessário pára perrhittir a' devida evaporação de toda a hi» 
Biidade exterior dos ovos, e do liquido pegajoso; e "depu!9 de bem, enxutos eh-» 
rola se, e conserva-se em lugar áecco, é árejado* dentro de huma foHia, oa 
outra vasilha bem tapada para qiie os. ralos, baratas, oa outros quaesqüér bi­
chos .não possão acomette-jis «Segue-se ao depois matar âs nyrrtplias nos' ca­
sulos, que são de figura eonicá ;' o que sè faz jaor diversas maneiras. ' Erií al* 
gunir.s parles deitão huma porção de casulos com o pezo de 10 libras em vasi»* 
MÍSs «rátides de barro, e por cima desta camada de casulos lança» 4 ortçá* 
de sal limpo!, e mordo , cobrindo-os com folhas de lirio aquático , f nyinplieea 
piófmoea ] ou ómra planta de semelhante natureza, e tajíaÕ" bem as bocas da» 
vasilha»*. , Em'*oiitras" piírtes costuma5 sulíocar as nymphas áo. sol com o va­
por de água a ferveV, e até com a camphora ; porem o methodo seguinte'é 
o mais" adoptãdo na Itália , e era França 

Em primeiro lugar despem-se os casulos do barbilho , qne forma a capa 
exterior, bolão-se em balaios., grandes.de junco, ou de taquara, forrados de 
papel grosso para que fiquem bem encerrados,' põe«-se estes balaios, em hum 
forno com a temperatura em que geralmente .fica depois de cosido o pão, e 
deixão-se ahi ficar huma ou duas. horas até. que-, se não ouça mais a agitação 
dos bichos dentro d.«s casulos; então tirão-se os balaios, e involvemse em 
cobertores grossos para que o calor se concentre, e se acabe de sul focar al­
guns bich-.-,.que ainda estiverem vivos Se o calor do forno não ther sido 
;sufticieute , ou continuado, os bichos não morrem; e se foi excessivo rescec* • 
..« prejudica a seda O abbade de Sauvages pertende que e-ie*s dous ineon-
lenier.les se previnem regulando o calor do forrço em 8*1 gráos ;do thermome-
tio de Fahrenheil, que correspondem a. 21 e 3 de Reaumur, e a 26 e 6 de 

: Cekius-, &u centígrado. 
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HISTORIA KATÜRAÍ. DO INSECTO NA EUROPA. 
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. J á dissemos que o verme é produzd J por hum o vinho , de cor cinzen­
ta arnareMuda, do tamanho da cabeça de hum alfinete pequeno , pasto par 
iunia boiboleta parda esbranquiçada. • • 

FEZO. DÒS OVOS , ÒÜ SEMEVfÍE, E NlTMEaO DE SEU PaOD'JCT3. 

Huma onça de ovos encolhidos deve pouco mais ou menos conter 39.* 168 
•vos;, e as cascas-peíaraõ 116 grãos e meio; que vem a ser a sexta parte 
do péBO total Durante a" évaporaçSo do*? ovou nò- lugar onde fteão expostos 

"'.ferde-se 13 grãos"' por onça* em 5 dias, 37' em 8 dias, e 47 em 10, que 
" ê quando nasée o vhftíie. 'Deste modo', huma -décima segunda pailet'do pezo 

do ovo. êvapora-se antes do verme nascer. Oi melhores ovos não rend-íi 
,mais deCS ovo8 p^r cada'grão de pezo , e os inferiores 70". O conde Da-
, nidolo, eelebré cultivador prático.de-<t,é precioso ramo de inJus-í-ia na Itália, 
e que tem publicado- obras mu! çjrcuiristánciadas sobre este interessante a^anir-
pto ; diz' que369 oasufos bons pezto libra e meia; e os que não soíTrerem 
perda .nos ovos, òií nos verines poderão mui bem produzir 165 libras cm ei» 
tílilòs de hiíina onça de ovos } è'que todo é qfiatqiier= desfalque deste pezo 
Wo«trà oftiraríiente o' prejuízo que "ti«nive Huma ouça de ovos com.aosta de 
6'S griSò» fida reduzi(ja /áoT peze-nde 413 '•grãos, deduzidos os 47 perdidos pela 
evraporação, o mais os 116 do pezÜr-' das 'éàacas Assim , os 413 grãos res*-
fantes, pezo real , são iguaes em pezo a 39:168 vermes recem.-nascidos, e 
por conseguinte são precisos 54:526 tJc-jteS para "lormarem huma ouça de jiczo. 

O /fri*. - prejudica*" -muito a impregnação dos" ovos' quando a borlmleia nasce' 
em sejteslado; perfeito, e ephemeró. Os ovo-i tem maior pezo especifico tpje 

'Tt airaa: e sendo, bons , apenas:* hiím'entre cetn ' deixa de nascer em 3 dias . 
•sendo, exjióstoa & numa "temperatura -conveniente*- Cs inferiores , e duvidosos irão 
nascendo mais devagar*j'«ír regularmente-, por obvias ratões , e é es:e búm-dos 

"Tniaiores inconvenientes ,*'que' ateoiiipaRha a propagação;. Os melhores "•'ovos f 

tem em priliieiro^ugor latina' çSn dé/linho t>rú; depois assumem hiimaveor 
.tirando a lôxo; é llBUliilénte tohjão se pardos cinzentos , eôrque elles coiiservão 
ú\& se cbòcjiretri. Devem os ovos "estalar com estrondo*-entre as unhas, como 
a pidga quando se inata; e verter.hum liquido**viscoso ertiquanto que os ruins esmagas­
se sein «astalo , ~ep fluido , que largâo , não .tem maior «onsistencia que a água. Os 
melhores pezão mais que.os outris , e deitados no vinho vão logo ao fundo ycinqrian to 
os ruins lição nadando i*a süpbrlieie." Muitos Cdstumão escolher os ca-ulos çôr 
de limào maduro, ou de pátria de trigo pára casulos rcaes , destinados á con-
iinuação da raça, cbiritanto^queliejãò duros , proporciõnalnicnte pezãdo**, e de 
hum ?fi.i, hzq , fiuo, e be«i chegado, por serem "todos es'.es signaes indicativos 
da vigorosa Vaude do insecto ,' è da superioridade "da seda. 

•*- * T-E M P E R A T I T R Á , 

E ' da maior conseqüência conservarem ce os vemes em huma lempera** 
tura , que -riâe. desça/de 75 gráosí.de calor do thermnmetro dê Fahrenheit, 

,,t2;u.a**i a 19 , I ,.«W Iteatimur c ' a ' 2 3 8 de- Cd-dus", ou centígrado dos 
fliuiicas fiapceje*. até tazerciu a primeira muda- dahi até á segunda muda, 
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entro os 71 e 75 grãos • desta atè á terceira, entre os 71 e 7 3 ; c lina!» 
mente aiè á quarta, ent'e os 63 c 71. 

líuma das nr"nei;iae? hr.-es da arte de crear estes vermes è o saber de­
terminar o- precisos grãos de calor em que os vermes lUvem existir segundo '. 
as suas -dad.s ; nada disto povêm se pode cumprir com infalível exact.irjí) sem 
aquella prática , que somente se adquire com o tempo , ooin a experiência ,^e 
estudo do c'in.a. E u paizes. quen*.cs, e com especialidade ms que e«tão 
«*omo este situados enire os trópicos , o bicho não fica exposto ás me-uiis, 
nem a tantas vicissitudes, e não requererá tantis cuidados como na Europa; 
c-.iorudo deve--c observar nnyiiTta cautela, porque o verme não pade somei* 
aliera.;ões repentinas do calor ao frio, e vice-versa. 

II turra c..ntii>ução de experiência- feitas em França tem mostrado que hwna. 
temperanira de 68 gráos de Fahrenheit é a mais a.(optada nàquelle paiz á 
.propagação favorável destes verme-, Alguns cultivadores atem levado a muita* 
maior giáo de calor e com bastante proveito; porè.n nao se deve perder 
*le visU que o grande calor não è tão prejudicial aos vermes como a* re­
pentina'* mudanças de 8 , 10, e l 2 gráos de temperatura durante a-t *-• hora«t» 
..u para mais , ou paia menos , pois que taes mudanças não somente amo** 
Jinão oin-eeto, nas arruinão-lhe asaude , e causa» grandes perdas aos cul« 
tivadores. 

Em paizes frios é preciso apressar o nascimento dos vermes, para se 
aproveitar as folha.» novas da amore'*ra logo que ellas rebenlão , o que nãffr 
acontece em cirnas quente? Borsseur de Sauvages provou por experiências 
directas o grão de eslor a que se pode submetter os vermes sem tiamiio; eis 
o que elle di«* a es'e respeito —E-n hum anão em que, pelo apresS8(lò des­
envolvimento das folhas das amori-nas, em fins de abril, me foi necessário a-
diantar a propagação dos vermes , dei lhes 100 gráos de cafor de Fahrenheit. 
durante os primeiros dias de vida , e poueo mais ou menos 95 gráos dor ante 
o primeiro, e segundo períudo ; 9 dias decorrerão somente desde o nascimento 
até à segunda muda inolu-ive; e os outros cultivadores, meus visinhos, que pret 
senciaião as minhas operações não poderão conceber como o* vermes resi*. 
ri.rão a hum calor tão forte, e a huma atinosphera tio suíYbcante ; 8s parede* 
do quarto, e os taboleiros estavão tão quentes, que apeaa* se pod.ao tocar 
coar as mãos ; e toilos pensarão qua os ver«ne* uiorreriío assados ; porém 
nada íi<so suoeedeo , tudo foi indo maravilhosamente, e oom g*-aade surprc/.a 
d* todos tive huma abundantíssima colheita. Depois expcrrmenlei 93 a 95 gráos 
de calor na primeira idade; 85 a 91 na' secunda ; e è mui singular que a 
durayãu oesia- duas idades foi com pequena difVerença semelhante á da pri­
meira ex leneneia, e.n que lanto calor experimentarão Convém dizer que 
em ambas estas experiências déj-se a mesma ração de folhas, que se eos-r 
tuma dar na creação do* vermes em temperaturas rnai« moderadas ; e è mni-
extraordinário o 1'ae.to, e,ue os venrres assim mais impellidos nos dous primeiro» 
perijdos de sua exiteneia, consumirão 5 das taõ somente com a 3 * e i * * 
muda em liuma temperatura de >'i gráos , et» q lanto que os verue** , que não 
baviãa sido apres«ad'<- levvã- 7 a 8 dias a Jazer os ultimas duas moda-*» 
eíiactaineate na mestn» te uperatura de e*- gráos. 

[Continatar^sc- hà\ 
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P A VIDA, ESUA APPAMÍSTK SUUA.AO, 

OU BREVIDADE 

Acha a vida curta e aprasivel o 
homem que a emprega bem,* assim 
«orno longa , e tediosa ao que faz 
máo uso delia. Os prazeres da exisr» 
tencia são na verdade, susceptíveis 
de extensão e díflerentes gráos de 
intensidade, com lanto que o** fa 
çamos consistir uo moderado t*xer 
cioio de nossas faculdades phy-icas, 
v moraes no enip.egt>« do tempo, 
litil a nós, e ao» nossos siinilliaii-
les. Mais rende cm p.azer meio dia 
no homem virtuoso , applicado , e 

* benéfico ,* muito mais durável goso 
e satisfação encontra nesse curto es 

. paço, do que outros cm longos pe« 
liodos de ócio, ou dis.ipaçáo, or-

• dinariamenle seguidos , tanto aquclle 
i como esta, de vaga tristeza, e de tar­
dios remorso». O bem que em trinta 
tninulos se pode lazer ,-.só o conce­
bem aquellcs, cujas almas generosas 
Sentem os males alheios, juntaiiien-
te cem o desejo sincero de os re 
mediar. Na presença do Bem essen­
cial Infinito , liade â < xistencia nu 
cessariamcnle adquirir' hum grau de 
in.en.sffo o expansão imnienso, e, pa­
rece que este pensamento religio o» 
queria exprimir M.ihom**t, uhiiiia 
passagem da miserável rapsódia que 
intitulou Alcorão, cuja r-.ubsiancia 
é a seguinte: 

Estava o grande piofeta dormin­
do (_ e provavelmente sonhando j*na 
sua catii* quando o anjo Gabriel 
o arrebatou para llio mostrar a- oca» 
ravilhns todas que se cou prehendem 
nos sele cé >s, no paraíso, e no iu* 
íprao (prazo a J>eos, «aro leitor. 

que o nao acompanhemos na sua der-» 
| ladeira -íagem), \ i o todo com miu­

deza segundo se devia esperar d d 
I tib.ervad.ir ia» perspicaz; depoi*» dis 

só ainda leve üoventa e oove mil 
conferências cum Deos (o bom do 

. souto nao nos explica a razão por 
: que Allab (lie riso concedeu as qun 

laltavao pura arredondar a conta )j 
e tinalmeiite , nao tendo mais que 

( inspeccitruar nos sele céos , no pa-
! íaiso, e 110 inferno , onde, se en» 
j tao nfio licou , estará hoje), con-
I cluidos os negócios que precisava 
l Ualar como Todopoderoso, pegou 
j nelle o anjo Gabriel, e n resliluio 
i a cama. isto sao bagaiellas a que 
l o grande profeta estava arosluma*-

do; „ mas (observa mui judiciosa-
menle hum cumentador de Alctrâo), 

I sobre tudo é digno de. notar-se a«* 
1 char «He a cama quenle. , e che-
I gar ainda d tempt de levantar do 

chão huma billia que o anjo, por 
falta de caulela com a pressa que 
trazia entornou, quando veio ar«. 
rebata-lo isto anle.s que o liq ido 
todo se vasasse ! j ( N'hum paiz ar­
dente , com tffcito , nao deve ca cor­
nos tanta admiração, que o calor 
comuiuniead. pelo esquentado pro* 
feia aos lençóe.** se conservasse hum 
bom espaço de tempo ; que huma 
htlha , porem , nuo chegas-e a des­
pejar se cm quanto ell** foz tai» di« 
latada» viagens, eis ahi o milagre. 

Talvez qüe similhantes reflexõeí 
fizesse hum certo soldao do hgvptOj 
que ouvindo e-las verdades naho-
metauas t devia ser algum heiege * 
ou renegadf%J ria a bandeiras des-
pregadas na presença do «abio dou­
tor q«e pretendia c.rve»te*lo ú fé 
do Mala^edo, tiataude-as d. im* 
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pos-iveis e «'.bsurdas. Porem o il-
luminado pregador, que tinha o dom 
do fazii- milagres , se uso iguaes 
ao menos siaiilhantes . convidou ao 
incredu-lo príncipe para huma essao 
em que se obrigava , não a demons*-
trar com racituinios , mas a fazer-
lhe palpável a possibilidade pela 
sua própria experiência, dos factos 
que o Alcorão otlerecia á piedade 
dos verdadeiros crentes querendo 
elle sujeitar se a huma fácil expe­
riência. " Nao guardemos para ou** 
t:o dia o que p-demos fazer já ,, , 
repplicou o soldao., curioso- de ver 
como o doutor vuíieava as magui 
ficas demon-tiaçoes que lhe promet 
tia do SÍU milagroso poder:.. *| Va 
mos, sem deim ra à experiência ,, 
ISada mais precisamos para ella , 
respondeo o ihaumaturgo islamita, 
do que huma grande lana cheia d'a-
goa,,. E veio huma lina com as 
dimensões pedidas, cheia de agoa, 
para o meio da sala , onde se achava 
o soldão com os seus ministros , 
em companhia do reverendissimo dou 
tor. 1'edio esle ao principe que meU 
tesse alli a cabeça (bem entendido 
na tina j . e a mergulhasse o espaço 
de tampo que lhe conviesse. Os cor-
tesãos, c tnini-lros cercarão logo. a 
vasilha, receiosos que o santo fizesse 
prolongar a imaiersáo em dettiinen« 
to de seu senhor. 

Apenas o soldão mergulhou a ca­
beça, achou-se ao pé de hum mon­
te na praia do mar em sitio des­
conhecido . segundo lhe pareceo , 
mui longe dos teuj estados por 
conseqüência limitado aos recur­
sos naturae.s. circunstancia desagra^. 

mandn absoluto . e a l"tl s os com-
m das que o seu capricho inventa­
va, utuiaiou traid:): e feitic iro 
velháco ao santai rao . que tal peça 
he. pregou; porem vendo, que nada 

ganhava e n aga tar-se, Ir,dou quan­
to antes de procurar algim mtio que 
o livrasse da fome , que ja p mu** 
niava a .sentir. Do lugar em que 
se achava não descobria povoaçao 
alguma , por tanto subi) ao alto do 

,monte, de onde não muito a loa» 
.ge, avistou campos cultivadas, « 
habitações. Poz«-se a caminho coro 
receio de não ser bem recebido; mas 
reflectindo, que o estado a que » tt>>ha 
reduzido o dr. mahomelano, era me­
nos sujeito a inimisades que o de sol • 
dao do Egypto, de cujo throuú se via 
desapossado, tomou animo, dirigia-
se aos primeiros labitantesque.cn-
controu , e estes o levarão a huma 
cidade próxima, onde remediou *a 
necessidade que mais o apertava , 
comendo o que lhe durão, não sa» 
bemos se por caridade, ou dinhei­
ro, pois que o historiador nao uten-» 
ciona essa importante circunstancia, 
assim como deixou ficar no tinteiro 
as aventuras por que passou até ca» 
sar com certa senhora muito rica a 
formosa , da qual teve sete filhos. 
ifue er io o seu retrato , e outra» 
sete filhas que se parei*iâo com a 
mâe - corpo a metade de qualquer 
coisa se parece com a.outra metade; 
porem, como as satisfações, desta vi» 
da são ordinariamente perturbadas 
por inesperados contratempos, achou-
se repentinamente reduzido a viver 
do seu trabalho . coua , desgostos* 
na verdade, se nao que o diga qual 

mai» a Uma piiucipe acostumado ao 
davel a qualquer homem, quanto, qU3r de B o 8 t e m^ls n a p c a foojot 

soldóes. {Já se sabe, que os gran-* 
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drs infortutiíos cosltimão despertar 
certos temorsos na consciência dos 
incrédulos; e hum dia que elle pus** 
seiava na praia do mar, meditando 
•os melancólicos pensamentos, pró­
prios do sru miserável eslad J eis 
tjtie lhe vierflo á memória os ser­
mões do sábio doutor; então os 
milagres do profeta lhe parecerá' 
menos fabulosos- Assim como a du 
vida em matérias de fé abre as por­
tas a impiedade , assim também os 
remorsos que a desgraça resuscita 
'dao força ao saudável arrependimcm**. 
Io. " Ü que tenho padecido ha tan­
tos annos, disse elle, é visível cas-
tigí» do profeta, por que fazia gala 

"dos meus erros e me recusava a j 
'toda a inslrucção. Ainda é tempo: 
principiemos desde fgora a pralicar 
os actòs religiosos, que, oxida, nun­
ca tivera interrompido ...*No''mcs-

<" mo instante começou as abluções, 
que os mohometancs coslumão antes 

'dè fazei* oração; e, caso estupendo ! 
quando imnginava sabirdo^mar li«-
TOU a cabeça da tina, e achou-se 
na sala onde esta comedia se repre­
sentava. Então , esquecido o pro«* 

' posito de entenda, e reafsumindo a 
altivez de hum íoldão , lançou as-; 
peramenle cm roslo ao santo dou­
tor , haverlo reduzido a ter dé Ira** 

. bfilhar com suas mãos . paia ganhar 
o sustento ; mas ficou altamente ad>-
mirado , quando lhe aífir.maVão io­
dos os circunslanles , que sua alleza 
nao linha si hido dalli, e apenas mer­
gulhou a ráboça na agoa, logo á 
tornou a levantar. 

Escusado será dizer que o dou» 
tor nao desperdiçou tSobella teca* 
sitio de moralisar- lembrando áqueU 
le príncipe, que a l)eòs oada ó ira* 

poísivcl ; qnc na sua presença mil 
annos cquivallcm a nr.da por que 
realmente nadn slio ermparados com 
a eternidade : e que o TodopcderosO 
nenhuma diífiruldade tem querendo 
que hum instante pareça c.il annos 
ás «uas crealuras. 

Esla doulrina o ?an'a , não se de­
ve negar; mas prlo que re.-pella ao 
n.ilagre do sectário m. homeiano, o 
que sem erro podemos crer, é que, 
se o seldao me*^ Unu a cabeça cuti 
agoa . com toda a certeza a tirou 
molhada... Porem, moraüsemos nós 
lambem hum pouco, para concluir 
esle conto da mesma sorte que ptin-
cipiainos : — Quain ciflerentes e 
mesmo oppostos scntimenlos liada 
experimentar o ancião virtiiuso, qiian-» 
do iccordar as memórias da sua vi** 
da , passada em oclos de verdadeira 
piedade islo é , clria de acções ca* 
i italivas, e geneictas; m pregada ha 
cultura das mas faculdades intelle-
etcaes e racir unes, qu;m dilTiren*» 
les dizemos , e mesmo crpostas fc* 
r.io ás «ensações daquflle que enve-
Ihcceo iniilil á soeitdade; que em 
moço cuidou só de salítfazer os se­
us apetites, e passado c««e verdor 
dos annos tralou de acumular ihe/-
souros flagelando com usuras o la­
borioso agricultor, o ppbre artista 
o operário, a viuva, c oi-pliãos des­
graçados , s-cm nunca ter com hum 
acto cempassivo . úmido o sorsi-o, 
tão amável da gralida-i I^Stuiilliaii-
te ao pr.optielario de cau vinas es­
téreis , mi rios escalvadc* , que frtl-
rtos iode c.-peiar no timpr da co« 
Iherl. ? Nõo assim o primciio: a 
vida anterior lhe repre-eVila lium jar* 
ditn diücioso de l«t'!í«s í l i r s ador*. 
nado, rico de precioso? pcuuis, per** 
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fumados com o aroma das bençtios, 
das orações que ao céo enviüo co­
rações enter tecidos por elle arran­
cados ás garras da miséria ; imagem 
•finalmente , do celeste jardim on-
d*' , chagado o termo prescripto, 
hirá repousar no seio da inalterá­
vel pe petua felicidade, por que tra­
balhou em quanlo viajava como pas 
sagtiro nos borrascosos mares da 
transitória existência. 

•*-* •*•**•*•••*•%•* « W H » - * * » -

1PETRONI H Y , FRA:\CISCA E 

JOANNA. 

Fetrnnilha, Franusca e Joanna 
são Ires raparigas de uma aldéa de 
França , que o famoso Canova hõu» 
vpra escolhido para modelo da- três 
Graças, se lh'as mandassem esculpir. 
Todas ires havião nascido com a ma­
is decedida vocação para o matri­
mônio , que , segundo diz S Pau­
l o , é o u s a boa; mas bem sabião 
que , para se fazerm dignas do sa 
«ramento era preciso que se fizes 
sem rocommeodaveis pela sua mo­
déstia e pela sua vitude, 

Mesa conservando a flor mimosa, 
*}ae envolta em brandos aiscolheis, Amores, 

BoCAGE. 

l ie ! acto. 21 primaveras já tinhão 
passado por cima dei Ias sem que n 
ge.u comportamento se desmentisse. 
Seria por verdadeira força de vir­
tude , fiu por falta de occasioo ? O 
resto desta verídica historia no-lo 
dirá. Luiz era um mancebo de ou 
tra aldéa vi-inha , talhado pelo mo! 
de do Vpollo de Belvedere. Luiz 
vio Petronilha , Prancisca e Joanna, e 
naoiorou se de todas três * Joaaoa , 

Prancisca e Petronilha virão Luiz» 
e todas so oamurà ao delle 

Até aqui vai o negocio muito om 
ordem ; porque emfim de contas. 
(egundo diz ri dictado , o homem jS 
fogo a mulher é estopa, vem o 
diabo e assopra. E que desta ve*. 
assopreu como quem era não tem 

a minima duvida ; porquo passados 
poucos dias de requebros e de line*-
zas , cada uma das três donzellas 
ardia em desejos de o não ser. Nao 
liverão grande trabalho em consegui* 
Io. Luiz pronietleu casamento a 
todas três e depois dos costuma­
dos juramentos de amor eterno, e 
mais encarecimentos do ritual, p©> 
do obter de cada uma dellas que, 
por uma ligeira transposição da mar­
cha ordinaiia das cousas o casamen­
to se consummasse primeiro e so 
celebrasse depois. 

Dizem que o diabo tem uma ca» 
pa com quo cobre *» outra com qup 
descobre. Realmente assim ê : an-* 
tes da sua queda nenhuma das. ex-
do nzellas -ahia dos amores das ou­
tras duas ; mas como, segundo diz 
o provérbio , o amor e o dinheiro 
não podem andar encobertos , que o 
dinheiro é chocalheiro , e o amor des. 
inquieto, aconteceu que em breves au­
diências , depois que todas três co­
merão do frueto vedado . logo cada 
uma dellas soube que tinha duas ri-
vaes, e que Luiz as atraiçova a to*» 
das. Resolverão vingar se. Concer­
tado entre todas três o planO de o** 
p-rações que se devia seguir convi­
dou uma dellas a Luiz para uma en­
trevista ( o original francez diz rendez-
vous), porem em sitio sosinho e re» 
tirado, 

Aceitou o mancebo o convite, e . 
segundo o sen costume foi pontual. 
Em lugar de uma só amante com qae 
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contava, encontrou três ; porem em 
fez de reretn três graças , eião três 
fui ias, Cahuão em cima do traidor , 
coo o três demônios, e romo três de­
mônios lhe nzerao pagar mais cara 
do que sem duvida elle suppunba a 
Iraifào de que todas três eião victi-
tmas N'tmia palavra , depois de mui­
to bem amarrado , sem que elle li-
Uesse forças para resistir-lhes . poze-
rão o pobre Luiz em circumstancias 
d* poder fazer a guarda das odalis-
c.as do grão senhor sem que a hon 
va de S. A. perigasse pouco nem muito. 
Ô íicto constou immediatatneate por 

'toda a parte e chegou ao conheci» 
metíto da justiça; mas como não ha-
ria testemunhas que o provassem 
ficou impune 

, Petronilha, Prancisca e Joanna fi­
carão desforrada.*; da oíFensa que lia» 
viío recebido , tanto quanto as cir 
cuiir«fancias do caso o permellião ; 
porem nâo obstante a grandeza da 

'vingança que tomarão , caliiião em tal 
i melancolia , que nunca ninguém mais 
as vio rir, E cão ha nisto nada que 

"-•admirar; 

Que o tempo tudo corisola ; 
Mas magoas do coração. .. 
Mas remorsos de douzelU.., 
Nao pôde cura-los não 

Mousir-.no 

C O M M U N I C l D O 

RECEITAS 

fâra obtcr-re tintas de cores 

A lintfi preta indelével tle Wes 
t rnmb obtom-«*- fanenuo ferverem 
5 libras ile d'agoa 3 onças de nós 
de yalha •* i fio pau d** Por 
nambuco Quando e-ste li-.^r es­
tiver reduzido á (quantidade de 

2 libra, juntar se-lhe-ha meia onra 
de sulphato d- ferro , 2 oitavas 
de gomma arrbica, e a d'as<u-
car Depois de obtid.i a «ua so­
lução juntar se ha io oitavas de 
anil reduzido à pó inpalpavrl, e 
6 ditas de pós de sapatos: tudo 
deve ser delliiido em uma onça 
de agoardente superior ('om esle 
processo obfem se a melhor tinia 
p o s i v e l , e sempre que se qui-
zer fazer uzo d'ella é necessário 
vascoleiar-se o vaso em que ella 
for posta. 

A tinta encarnada obtem-se fav 
zendo-se ferver pelo tempo de 
«>» « 4 horas 2 onças de pati 
Braz 1 tm 2 libras d'agua, de-
vendo»si-lhe ajuntar sufficierite 
efunntitíadc do gomma , e menos 
da metade de alumen, 

Para obter»se a tinta azul , 
reduz-se anil , ou azul da 
Prucia a pó inpalpavel, e trata-
se p. r uma s< lução forte de gom­
ma arábica. 

A tinta amarell-i he o resulta­
do de uma soluç.^o de gomma 
gutta em agoa , á qual s t ajunta 
uma selução de gomma. 

A escailate só consta do ver-
melhão , com agoa gommada. 

(n* A.) 
1 < 

Caso raro de somnambulismo 

O facto seguinte he referido por 
D Düliagct , piior da cartuxa de 
Pierre Ghaie! em França no fira 
do século passado homem hon­
rado e de huma piedade exemplar. 
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«* Tínhamos , dizia elle a hum 
*ami"it. n'1.*'»» !'iosíeiro onde fui prior 
anf.-°s de \ir a Pierre-ChAtel lium re-
li-i.^o de lium temperamento me-
Lniolico e snmhiíü, e conhecido 
como sonina* übulo. 

" Algumas vezes nos seus acces-
sos sabia da sua cella e entrava so; 
outras vi z* s perdia-se c era neces** 
STIÍO cnnduzil-o para si u quarto. 
(',onsuhaiau".-e os médicos e ilerao 
Ifio alguns remédios : depeis a» re-
cuhida*. erão ineiios freqüentes , o 
í.ingneni fazia caso delle. 

" Huma noite, que n.io fui para 
a rama «as horas de coslume esta­
va ao p*'- da minha mesa occnpado 
em examinar alg-ans papeis , quando 
Fcnti abrir apoi ta do meu qutirto, 
na qual sempre deixava a chave ; e 
logo vi entrar o tal religioso n'hum 
eslado perftilo de somoambnlismo. 

" Tinha os olhos abertos, porem 
fixos; e&lava vestido «òtnenle com 
a Umica com a qual devera deitar-
se e na fua tnao direila via se 
huma graiule faca. 

<"' Elle ioi din ilo para minha ca« 
ma euja piíiçno sabia examinou 

- o local opidpando com a maõ para i 
in l.agar se eu e-tava alli edi.clitamente; 
depois disso , deu Ires grandes fa­
cadas ctiin tal força que , haven­
do o instrnaieiao passado os cober-
lort-s entrou profundameute no 
clcliar-, ou. para exprimir-me com 
irais propriedade , na esteira q u » 

JKC servia de coicliaõ. , 
" Q o n d o passou por diante d e 

jíiim , tinha a figura eonlrahida e 
as subi ai colhas franzidas ; porem 
1c go que deu as laçadas e que se 
voltou para traz , observei que o 
retio cs'ai.1 mais natuial e com cerlo 
3; de ..litfaçaõ. 

" A luz dns dous candioiros que 
pstavaõ, sohre a minha mesa naõ cau-
-ou a meuòr impressão nos sená o-» 
lhos , e voHui como linha v indo -
abrindo e fechando com diícriçatj 
duas portas que conduziao á minha 
cella ,* e I- go observei que se reli* 
rou em direitura -e pa< iíicamenl» 
para a sua. 

" Bem podeis julgar qual seri"| 
o meu estado durante aqüella terri-* 
vel apparição. Estremeci de horrof 
á vi-ta do perigo euí que me linha 
achado^ e dei graças á Providencia? 
porem a minha emoção foi tama-» 
uha , que naõ pude faixar os olhcS 
toda .1 noite. 

'* No dia seguinte mandei rha** 
mar osomnanibulo . e pergunterdbe-
ícm allectaçaõ em que tinha sonha** 
do na noite anlecédente, 

" Ao ouvir esta pergunta pareceoi 
consternado, — Padre , me respondem 
elle tive* hum sonho tão eslranhój 
que verdadc-iramenle não me atrevi 
a contarvo-lo ; foi talvez algum*! 
tentação do demônio • e . . . . . . . 

— Eu vo«do ordeno repliquei Ihe^r, 
hum sonho he sempre involuntário* 
e he sómer.te huma illus.to. Faltai 
cem sinceridade.— Meu padre, dissí 
elle então , 4ogo qoo me deitei na 
cama sonhei que \ós linhéis morto* 
minha mai ; qu© a sua sombra en«»l 
san<juentáíia n-e apparecia para pe-J 
dir vingança , e que a e»ta vista etí 
me enchi da tal fu ro r ,* que corrr 
como um doudo ao vosso quarto, oj 
lendo«-vos achado na cama , vos a-
punhal**!. 1'oucn tempo depois, acor«i 
dei banhado n'hum suor c pioso J 
detestando meu a l en t ado ; e logo a«-> 
gradeci » Deos de nao ter coaurièt*. 
tido lão grande crime.-.,.—Foi cem-J 
mellido Uiais do que imaginaes, àj&-
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se*-lhe eu.com ar serio e trnnquillo. 
•• Kutaõ contei-lhe o que se linha 

passado, e mostrei-lhe Os signaes 
das facadas que dera ná Cama. 

" A isisttK vista , lançou-se aos 
meus pés derramando lagrimas, jre-
mendo sobre a desgraça' 'invoktnta 
ria que poderia ter acontecido por 
sua curpa--, e pedindo a penitencia 
<juo eu julgasse dever impor-lho. 

—Naõ naõ, exclamei eu n?ô 
vos castigarei por hum a to invoi 
lunlario ; mas para o futuro ficais 
di*peii-ado de assistir aos r>lúcios 
nocturnoj e vos faço faber q e a 
poria de Vot..*-. cr Ha seiú fechada 
por fora depois da cea e naõ so 
abrirá senaô para que* possi.es as« 
•istir á mi sn da família que se diz 

' tao romper do dia. ,, 

^&efs&Bws^<s»^ 

i gloreio 

/ ^ S s a l t a m e o capricho de cazar*me* 
Porem com quem , he todo o meu receio *. 
Para -ser com mulher de aspecto feio 
«O fê-la a cada instante , he desgctar-me. 

Não deixa a que be formoza de agradar -me, 
MPas que cila agrada aós outros tão bem c re io , 
Se pobre , e simples for , não me 
Se altiva , pôde bem precipitar-me. 

Tem de humilde a orgulhoza as apparencias; 
A que ostenta virtude , hum domv-upposto ; 
A astuta pt-rnicios-js conserjueoeias; 

> 
«***• Todas ou mais ou menos dão desgosto : 

Pois que farei em tantas contingências ? 
Manda* Ias bogiar he o melhor gosto. 
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íinlio. 0 camponei e o burro do seu vis. 

Um camponez pedio a huu. 
•Aizinbo que lhe emprestasse o 
seu b u r r o ; p.nôm disse-lhe e> 
te que o linha já emprestado a 
outra pessoa , e que sentia que 
elle não lh'o tivesse ped ido an­
tes. E n quanto assim se esta­
va desculpando. , eis que o bur*-
ro principia a zurrar. Ah . a l i . 
disse o camponez , ouça , alh 
está o seu burro , qne di» que 
não he verdade que Ymc o te­
nha emprestado a ootrem. Va-
se daqui para fora, respondeu 
o visiuho muito encolerisado 
Vm. acredita mais o meu burro 
do que me acredita a mim ? 

&- Q-&-&- & ©- <3» 

P l S S - i l U N I O S 

A mocidade he introducçSo 
Sr-buina historia que em quanto 
espera pelo-, factos he ainda hu­
ma Fábula 

— A imaginação he no moço a 
necessidade do pensamento. 

— Mem sempre o maior dia" 
mante s«e encontra á flor da terra; 
nem t3mbem são os maiores a-
quelles ejue mais s'osteotâo. 

— A modéstia he quis? w a -
pre hum invólucro prejudicial , 
L i s s ó q a e b . a d i este vô -e o que pais so q 
aquella encobre. 

[R. i. T. h.f] 

(UrO^ lüAID- í -8 

Tem -me a Lapotiia, 
No lago estou ; 
Porção de terra 
Veg tal sou. 

l 
l 

Já nas mãos d'-udaz matrona 
Fui fctal aos Casiclhanos ^ i 
Assim se chamara um povo g 
Antes que houves.um Romanos 

De palácio fui ou t rWa 
Of6cial superior ; 
N'Alemanha actualme-nte 

Sou quasi um rei ; sou jenhor» 

D E C I F R A Ç Õ G S 
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